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V2 

+ ⇒ 

Mísseis Balísticos Intercontinentais (ICBM) 

Como tudo começou? 
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Desde o Sputnik 
 

FONTE DA IMAGEM: ESA 
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Satélites, Satélites e mais Satélites 

4 

Desde Sputnik, 40.000 objetos foram colocados em órbita  
6.816 são satélites (até 12 de março de 2014) gerou 
adicional de 34.000 objetos.   
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Por que investir no Espaço? 

5 

• Segurança nacional; 
 
• Prestígio internacional; 
 
• Sensoriamento remoto; 
 
• Desenvolvimento tecnológico; 
 
• Desenvolvimento industrial;  
 
• Desenvolvimento científico; e 
 
• Emprego$. 
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E mais outros . . . 

6 
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Mas há outros .  .  . 

7 
Brejo da Madre de Deus, PE. 

Coordenadas GPS: 
Latitude (S): 08o 09.542’ 
Longitude (O): 036o 07.949 
Altitude: 460 m 
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E isso não para . . . 

8 
FONTE: www.ucsusa.org/satellite_database 

 Em 2013 foram lançados 203 satélites! 
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O mundo e$pacial 
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Quem são os atores? 

10 

 EUA 
 Rússia 
 Japão  
 China 
 Índia 
 Israel  
 Europa  
 Irã 
 Coreia do Norte 
 Coreia do Sul 
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Os EUA são um mundo à parte  

11 

• Seu programa espacial é “subproduto” do programa de defesa. 
 
• O orçamento da NASA (2,5% do orçamento de defesa), é maior 

que a soma de todos os demais programas espaciais mundiais. 
 
• Em 2008 os EUA foram responsáveis por 41,5% dos gastos 

mundiais em defesa. 
 
• Entre 1958 e 2005 os americanos colocaram em órbita 832 

satélites militares.  Seu sistema de defesa é baseado no espaço. 
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Sim eles podem . . . 

12 FONTE: The Candidates´s Vision for Aerospace: A special supplement  to Aerospace America, 2008. 

Somente em 2008, os EUA gastaram 22 
bilhões de dólares para desenvolver e 
adquirir satélites, foguetes e sistemas 
espaciais.  É mais que o orçamento da NASA.  O NRO (National 
Reconnaisssance Office) opera satélites que fornecem informações 
essenciais à segurança nacional e à estabilidade global .” 
 

Barack Obama   
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Nos EUA o espaço faz parte da Agenda Nacional 

13 
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Perguntas feitas aos candidatos em 2008 

14 FONTE: The Candidates´s Vision for Aerospace: A special supplement  to Aerospace America, 2008. 

• Qual é a sua visão e calendário para futura realização dos EUA no espaço e 
aeronáutica?  

 
• Que políticas e recursos você aplicará para concretizar essa visão? 
 
• Como motivar a juventude a procurar a carreira aeroespacial, 

proporcionando-lhes uma formação profissional de qualidade para 
substituição da força de trabalho atual, em estágio de envelhecimento? 

 
• De que modo preservar, no longo prazo, as capacidades aeroespaciais da 

força de trabalho críticas à segurança nacional? 
 
• Como atenuar os efeitos adversos resultantes do Regulamento Internacional 

de Tráfego de Armas (ITAR), que entre 1999 e 2008 fez o market share de 
empresas americanas na fabricação de satélites comerciais cair de 80% 
para 50%? 

 
• Como manter e revitalizar a capacidade de pesquisa nacional (incluindo 

infraestrutura) nos setores privados, governamental e universitário.? 
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INTERNATIONAL SPACE STATION 

Uma palavrinha sobre a ISS 
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2003 

2005 

China 

China National Space Administration 

FONTE: Folha de S. Paulo, 16 de junho de 2012. 
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Estação Espacial Chinesa  

17 

2015 

201? 

Conclusão prevista para 2020 
FONTE: Folha de S. Paulo, 16 de junho de 2012. 
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A China na Lua 

18 

 Lançada em 1o de dezembro, num Longa Marcha 
3B, a espaçonave Chang’e 3 pousa na lua em 14 
de dezembro. Junto foi o robô Yutu. 
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Índia 

Polar Satelitte 
Launch Vehicle 

(PSLV) 

Comercial 

Geosynchronous 
Satellite Launch 
Vehicle (GSLV) 

  

 1980 -  Satélite em órbita 
 Foguete PSLV 
 Desde 2001 duas de sete 

tentativas de lançar GSLV, a 
última em 5/Jan./2014 

 A sonda Chandrayaan-1 (2008) 
completou 3400 órbitas em 
torno da lua - 312 dias de 
funcionamento 
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Índia em Marte (Mars Orbiter Mission) 

20 

  Em 05 de novembro de 2013 enviou uma missão a Marte  
 

  Orçamento de 1 bilhão de dólares 
 

  A idade média da equipe (2.500 pessoas) é de 27 anos 

FONTE: Almanaque Abril 2014. 
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India VLS GEO 

21 

 Veículo Lançador 

de Satélites 

Geoestacionários. 

(credit: ISRO) 

 1º vôo bem sucedido usando segundo estágio de 
combustível criogêncico.  

 A India se propõe a um vôo tripulado até 2020.  
 Orçamento anual de $1.7 bilhões 

FONTE: The Space Review, March 17th 2014. 
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SLV: Satellite Launch Vehicle (derived from American Scout, 22 m long, 1 
m diameter, 17 tons, 13 tons of fuel, ) 

  

India's first rocket being 
transported on bicycle (1963) 

India Lançadores 
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O Irã no Espaço 

23 

Foguete (Safir-2): 
Massa: 26.000 kg 
Altura: 22 m  
Diâmetro: 1,25 m 
Propelente: líquido 
Carga-útil: 27 kg (LEO) 

   Satélite Omid (Esperança) 
Massa: 27 kg 
Dimensões: 40 × 40 × 40 cm  
Apogeu: 381,2 km 
Perigeu: 245,5 km 
Inclinação: 55,7º (LEO) 

Em 28 de janeiro de 2013 os iranianos enviaram um chimpanzé ao 
espaço num voo suborbital.  

  Primeiro satélite - 2005, foguete Soyuz.   
 Com o seu próprio foguete em 2009. 
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Coreia do Norte 

24 
FONTE: Folha de S. Paulo, 30 de maio de 2009. 

Foguete Unha-3 na plataforma de 
lançamento em abril de 2012.  A carga-útil 
era um satélite de 100 kg, que se 
desintegrou junto com o foguete. No 
entanto, em 12 de dezembro do mesmo ano 
os norte coreanos colocaram o seu satélite 
em órbita. 
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Coreia do Sul  - KSLV-1 (Naro-1) 

25 

Primeiro estágio do KSLV-1 

Comprimento: 33 m 
Diâmetro: 3m 
Massa: 140.000 kg 
Estágios: 2 
Carga-útil: 100 kg (STSAT) 
Órbita: Elíptica 
Apogeu: 1.500 km 
Perigeu: 300 km 
Inclinação: 80o 

STSAT-2B 

Lançamento do KSLV-1 
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Coreia do Sul 
 Lançou em maio de 2012 um satélite de sensoriamento remoto 

(Arirang-3) com resolução inferior a um metro.  Somente EUA, 
Europa e Israel possuem satélites com essa resolução. 

 

 O satélite sulcoreano foi lançado por um foguete japonês H-2A. 
 

 Com a ajuda dos russos, os sulcoreanos trabalharam para ter o seu 
proprio foguete lançador (KSLV-1). 

 

 O KSLV-1 possui primeiro estágio russo (querosene e oxigênio) e 
segundo estágio sólido (sulcoreano). 

 

 O acordo entre russos e sulcoreanos foi assinado em 2004 e, além 
dos motores do primeiro estágio, os russos auxiliaram no projeto e 
construção de um novo centro de lançamentos de foguete (Naro 
Space Center). 

 

 Duas tentativas de lançamento, sem suceso, foram realizadas: 2009 
(problemas de abertura coifa) e 2010 (explodiu depois de 2 minutos 
e 17 segundos). 

 
 Finalmente, em 30 de janeiro de 2013 os sulcoreanos obtiveram 

sucesso. 
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Dentre os países pertencentes ao BRIC (Brasil, Rússia, Índia e China), o Brasil 

é o único que ainda não domina a tecnologia de construção e lançamento de 

artefatos espaciais.  Para um país com 9.500 km de fronteira terrestre, 8.500 

km de fronteira marítima, enormes riquezas minerais, e que almeja maior 

inserção no cenário internacional, a ausência de satélites de monitoramento 

nacionais é preocupante.  Em um mundo em que a questão ambiental domina 

parte da agenda internacional, e da qual o Brasil é ator principal em função da 

Amazônia, é difícil aceitar a inexistência de satélites de sensoriamento remoto 

100% nacionais.  Considerando-se que 35% do PIB nacional advêm da 

agroindústria, é temerário imaginar que dependamos de nações estrangeiras 

para efetuar a previsão do tempo, como é o caso atual.  Para não falar das 

comunicações, incluindo aquelas de dados governamentais e estratégicos.  

Portanto, o investimento na área espacial é, antes de tudo, de caráter 

estratégico.   

E o Brasil 
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Os maiores feitos do PEB 

28 

1. Formação de duas gerações de técnicos especializados; 
2. Instituições reconhecidas no Brasil e no exterior: ITA, INPE e IAE; 
3. Construção e operação de dois SCD; 
4. Construção e operação de três CBERS (em parceria com a China); 
5. Lançamento de dezenas de foguetes de sondagem; 
6. Lançamento de dois VLS-1; 
7. Obtenção de infraestrutura  laboratorial; 
8. Dois centros de lançamento de foguetes: CLBI e CLA; 
9. Participação da comunidade científica nacional, representada pelos Programa 

Uniespaço e Microgravidade da AEB; 
10. Indústria espacial incipiente: Avibrás, Cenic, Equatorial, Fibraforte,  Mectron, 

Orbital; 
11. Difusão das atividades espaciais no âmbito de escolas de Ensino 

Fundamental e Ensino Médio (AEB Escola, OBA, Jornada Espacial); 
12. Cursos de graduação e pós-graduação; 
13. Retorno à sociedade em serviços:  meteorologia, vôos em microgravidade, 

sensoriamento remoto; monitoramento de desmatamento  e queimadas; e 
climatologia; e 

14. Estratégico em termos da Defesa Nacional (END). 
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FONTE: A Visão da AAB para o Programa Espacial Brasileiro, 2010. 

Como estamos em relação ao mundo 
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PNAE 2005-2014 

30 

Ano Veículo  Carga-útil 

2007 VLS-1 EQUARS (Satélite de Pesquisa da Atmosfera Equatorial) 

2008 VLS-1 B SSR-1 (Satélite de Sensoriamento Remoto) 

2009 VLS-1 MIRAX (Monitor e Imageador de Raios X) 

2010 VLS-1 B GPM (Medidas Globais de Precipitação) 

2011 VLS-2 GEO-1 

2011-2012 VLS-1 Satélite Científico – 1 

2013 VLS-1 Satélite Científico -2 

2014 VLS-2 GEO-2 

FONTE: PNAE 2005-2014. 
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O PNAE 2012 - 2021 

31 
FONTE: PNAE 2012 - 2021 
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.   

 

  Sucesso de russos e americanos no início dos seus programas 
era inferior a 50%. 

 
O programa de satélites espiões dos EUA, Iniciado em 1958 
(Projeto Corona) logrou êxito em 1960, após doze desastres. 

 
  Mesmo com a ajuda dos americanos, só na quarta tentativa os 
japoneses conseguiram orbitar um satélite de 24 quilogramas. 

 
Os israelenses também foram ajudados pelos americanos com seu 
foguete Shavit, similar ao VLS-1. 

 
Os ucranianos herdaram seu programa da União Soviética,  
chineses e indianos foram ajudados pela Rússia, o mesmo 
ocorrendo com a Coréia do Sul. 

 

Exemplos que vêm de fora 
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Características das atividades espaciais 

33 

  Alto desempenho. 

  Alto Risco. 

  Longo tempo de desenvolvimento. 

  Alto Custo. 

  Dependente de investimento governamental. 
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Recursos destinados ao PEB 

34 

FONTE: A Visão da AAB para o Programa Espacial Brasileiro, 2010. 

FONTE: PNAE 2012 - 2021 
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Satélites e Foguetes 

FONTE: PNAE 2012 - 2021 
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Investimentos no PEB 

36 
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Fonte: http://www.orcamentofederal.gov.br 
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Investimentos no PEB 

37 

Ano Pnae VLS ACS
2004 116.762.111,09 7.651.501,72 0,00
2005 124.182.727,55 12.144.311,48 0,00
2006 144.136.085,67 14.771.718,43 0,00
2007 137.918.385,81 8.315.467,44 6.869.000,00
2008 202.922.949,74 11.108.218,81 30.150.650,00
2009 302.595.793,27 9.162.817,21 119.599.610,00
2010 216.664.328,70 14.188.777,63 50.000.000,00
2011 283.562.648,44 18.160.599,87 50.000.000,00
2012 347.044.752,38 13.064.195,40 135.000.000,00
2013 329.467.323,00 28.253.078,00 50.000.000,00

Total: 2.205.257.105,65 136.820.685,99 441.619.260,00
Tot. 07-13: 1.820.176.181,34 102.253.154,36 441.619.260,00

Obs. 1:  2013 refere-se aos valores da LOA
Obs. 2: A ACS foi constituída em 31/8/2006

2013
Despesas já executadas
Total Pnae: 41.144.666,34
Total VLS: 39.373,06
Toatal ACS: 16.666.667,00

Gastos diretors do Governo Federal com o PNAE
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Brasil × Índia (Recursos Humanos) 

Programa VLS-1 

ISRO = “IAE + INPE” 
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Programa Espacial Argentino  
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Programa Espacial Argentino 
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Fórum das Entidades Representativas da Carreira de C&T 

 

Diagnóstico da Força de Trabalho da Carreira de C&T 
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Fórum Nacional das Entidades Sindicais Carreira de Ciência e Tecnologia 

DCTA - Departamento de Ciência e Tecnologia Aeroespacial 
IAE – 60 anos 

Encolhimento do PEB 
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Se o desmonte do DCTA não for interrompido, em 2020 
o quadro de pessoal será reduzido a 44% de 2011. 

Em 1987 eram 3409 servidores.  

1987 - 3409 2012 - 1709 2020 - 890 25 anos 
50% 

8 anos 
52% 

Encolhimento do PEB 
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Fórum Nacional das Entidades Sindicais Carreira de Ciência e Tecnologia 

Encolhimento do PEB 

INPE 
Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais 

53 Anos 
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Fórum Nacional das Entidades Sindicais Carreira de Ciência e Tecnologia 

Encolhimento do PEB 

O relatório do TCU, acórdão 43, de 23 de janeiro de 2013, de  
auditoria realizada no INPE, aponta em seu item 2.1.4 : 

“Risco de extinção progressiva de competências técnicas nos próximos 
anos ...” 
“Impossibilidade de promover a gestão dos conhecimentos técnicos do 
Inpe, de modo a patrocinar a transmissão de conhecimentos a novos 
servidores devido a aposentadoria de servidores.” 
“Dificuldades de cumprir acordos de cooperação internacional, ...” 
“Desatendimento às missões do Inpe pelo fato de contratações por 
tempo determinado não garantirem a transferência de expertises entre 
pesquisadores sêniores e pesquisadores temporários, devido ao fato de 
não haverem incentivos institucionais a sua manutenção no quadro 
funcional (efeito real).” 
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O B R I G A D O 

  
SindCT 

Sindicato Nacional dos 
Servidores Públicos Federais 

do Setor Aeroespacial 
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